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LAJEADO

Segunda colocada no 
processo licitatório aberto 
em setembro, a EcoGar-
den Coletas e Transportes 

Ltda precisa apresentar escla-
recimentos sobre a planilha de 
custos ainda hoje para seguir no 
páreo. Caso as respostas não sejam 
encaminhadas dentro do prazo, 
será desclassificada e o governo 
municipal chamará a próxima na 
lista de classificação do certame.

Empresa de Santa Catarina, 
a EcoGarden encaminhou a 
documentação solicitada pelo 
município ainda na quinta-feira, 
2. No entanto, em nova sessão 
ocorrida na tarde de ontem, a 
agente de contratação informou a 
necessidade de mais explicações, 
estabelecendo o prazo de 24 horas 
para respostas.

“A equipe técnica identificou 
inconsistências nas planilhas 
com os cálculos, que precisam de 
esclarecimentos, além de outras 
situações. Por isso, abrimos esse 
prazo”, salienta o procurador jurí-
dico de Lajeado, Natanael Zanatta.

As dúvidas aparecem em dife-
rentes pontos da documentação. 
Nas planilhas referentes à coleta 
comum, por exemplo, não foram 
localizadas a previsão de custos 
referentes à frota reserva, lavagem 
da frota, adesivos para veículos e 
despesas administrativas locais. 
Já nos ecopontos, faltou, entre 
outros, a justificativa para custo 
unitário superior de manutenção 
dos ecopontos de pequeno porte 
em relação aos tradicionais.

Experiência de
duas décadas

Sediada em Bom Jardim da 
Serra (SC), a EcoGarden foi 
convocada após a desclassificação 
da primeira colocada. A coletora, 
formalmente fundada em julho 
de 2022, atesta experiência de 
duas décadas no setor de resíduos 
de limpeza urbana. Atualmente, 
atende municípios do sul do país, 
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A prestação de serviços pela 
empresa vai de coleta de resíduos 
orgânicos, seletivos e volumosos 
a limpeza urbana, paisagismo 
e transporte de veículos, com 
atendimentos aos setores público e 
privado. O valor apresentado pelo 
EcoGarden foi de R$ 31,6 milhões 
para contrato com duração de 48 
meses. A diferença de proposta em 
relação à primeira colocada é de 
R$ 52 mil.

Problemas
persistem

Enquanto não ocorre a definição 
da nova empresa responsável pela 
coleta de lixo em Lajeado, a Cole-
turb Soluções Ambientais segue 
responsável pelo recolhimento de 
resíduos por mais dois meses. Nos 
últimos dias, moradores voltaram 
a relatar falhas no serviço.

No bairro Universitário, às mar-
gens da avenida Senador Alberto 
Pasqualini, Ermilo Lawald, de 
68 anos, morador local, recolheu 
parte do lixo que caía da lixeira na 
manhã de ontem. Segundo ele, o 
recolhimento não ocorre há três 
dias. Moradores de outras regiões 
também relatam problemas seme-
lhantes: trabalhadores da Coleturb 

retiram o lixo das lixeiras, mas o 
caminhão não passa para fazer o 
transporte até o destino final.

O contrato emergencial da 
Coleturb, que terminaria na última 
sexta-feira, 3, foi renovado até 3 de 
dezembro, pelo valor de R$ 831,6 

mil — totalizando cerca de R$ 
3,3 milhões pelos quase 250 dias 
de serviço. Segundo o procura-
dor-geral do município, Natanael 
Zanatta, a renovação foi necessária 
para evitar a interrupção de um 
serviço essencial.
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